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Data estelar: Lua cresce em 
Escorpião. Onde estiver teu 
ardor, aí mesmo estarás tu 
e em torno desse objetivo 
tua alma se sentirá viva, 
com um propósito, longe 
do tormento das dúvidas 
e dilemas, ciente de que 
tudo que experimentou terá 
valido a pena só pela mera 
perspectiva de existir algo 
ou alguém que te faça sentir 
esse ardor inconfundível da 
Vida de tua vida circulando 
pelas tuas entranhas e 
coração, o abraço inefável 
do destino. Todo ser humano 
possui um ardor e sua real 
identidade se desenvolve 
em torno desse ardor, e da 
maneira com que elabore 
estratégias para se aproximar 
da experiência concreta 
que una o coração ardoroso 
com a pessoa ou objetivo 
que representar esse ardor. 
Sem esse ardor somos como 
autômatos, inteligências 
semiartificiais capazes de 
muita coisa, com exceção de 
viver com plenitude. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Alguma atitude mais firme 
será necessário tomar, porém, 
tomando o cuidado para não 
atropelar ninguém nesse 
movimento, porque apesar 
de algumas pessoas irritarem 
você, ainda assim você vai 
precisar delas no futuro.

Nessa onda de brutalidade 
que assola o mundo civilizado 
atualmente parece não haver 
mais lugar para negociações 
inteligentes. Porém, é 
necessário sua alma evitar cair 
na tentação de seguir por esse 
caminho de brutalidade.

Parece que estamos no 
comando da consciência, mas 
isso nem sempre é assim, 
porque quando a alma é 
tomada por fortes e intensas 
emoções, e essas tomam as 
rédeas da situação, tudo parece 
deslizar para o caos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Toda essa tensão que afeta 
os relacionamentos não 
há de ser considerada uma 
situação grave, porque 
vai passar, e se você não 
radicalizar, vai passar sem 
deixar rastros importantes. É 
tudo fogo de palha.

Se tudo estivesse nos devidos 
lugares e funcionando, 
provavelmente não haveria 
mais necessidade de o 
signo de Virgem existir. É 
na contraposição entre sua 
percepção da ordem e o caos 
reinante que o destino acontece.

Quando surgirem discussões 
a respeito do que é prioritário 
fazer, procure não impor seus 
desejos, mas calcular o que 
seja de maior benefício para 
o maior número possível de 
pessoas envolvidas. Assim 
dará certo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça o possível para continuar 
no domínio dos acontecimentos, 
mesmo que para isso você 
precise contrariar as pessoas 
que, supostamente, estariam do 
seu lado. Este é um momento 
de grandes tensões, administre 
com sabedoria.

Use o discernimento para 
distinguir as aparentes 
facilidades que são apresentadas 
das reais oportunidades de 
avanço, as quais, não sendo 
muito fáceis, pelo menos 
fornecem um caminho real por 
onde sua alma avançar.

Este não é um momento 
em que a paciência esteja 
disponível, ao contrário, a alma 
se vê tentada a chutar o balde e 
mandar tudo ao inferno, e tem 
razões mais poderosas do que 
tigres na escuridão para seguir 
por esse caminho.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Apesar das contrariedades 
que surgem quando sua alma 
toma decisões e atitudes firmes, 
é melhor seguir por essa 
linha, porque em seu defeito, 
as pessoas que se queixam 
agora são as mesmas que 
explorariam você.

Apesar das contrariedades 
que chutar o balde provoca, o 
alívio obtido compensa tudo. 
Porém, não se pode fazer 
disso uma atitude corriqueira 
e tomada levianamente, sem 
medir as consequências. 
Melhor isso não.

Nada precisa ser do jeito que 
sua mente profetiza, porque 
nesta parte do caminho sua 
alma parece mais inclinada 
a imaginar que tudo vai dar 
errado do que a continuar 
fazendo o necessário para tudo 
dar certo. Uma loucura.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Inventário
O que há por trás dos olhos do poeta?
Que resquícios ancestrais carrega sob as unhas?
Em que solo se deita?

Ainda que eu falasse a língua dos anjos,
não saberia voar.

Meu quinhão de memória,
minhas reservas de saudade,
simplificam minha esperança.

O poeta sempre morre
a cada poema.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Francisco Perna Filho

AUDIOVISUAL

Cinema para todos

Cinema Voador leva cultura e entretenimento às ruas do DF desde os anos 1990

Divulgação/Bra.zil Arte cultura

SUDOKU
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O
nze filmes premiados com o 
Troféu Câmara Legislativa, 
nas últimas edições do Fes-
tival de Brasília do Cinema 

Brasileiro, circulam pelo DF até 10 de 
outubro. Sobradinho, hoje e amanhã, 
recebe a estreia do projeto, chamado 
Troféu Câmara Legislativa — Cinema 
nas Cidades. As obras cinematográ-
ficas, todas rodadas em Brasília, en-
tram na rota do Paranoá, nos dias 1º 
e 2 de outubro, e do Sol Nascente, em 
8 e 9 de outubro, com sessões, gratui-
tas, sempre às 18h30.   

A mostra é iniciativa da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CL-
DF) e do Cinema Voador, com cura-
doria do cineasta Pedro Lacerda, 
de Cleide Cristina Soares, e de Jo-
sé Damata, do Cinema Voador, que, 
há 35 anos, faz o esforço de “escoar a 
produção cinematográfica nacional”, 
por meio de exibições nas periferias 
e em cineclubes. Para Damata, a ideia 
do Cinema nas Cidades reforça es-
se propósito. “Queremos dar visibi-
lidade a trabalhos que dificilmente 
chegam ao circuito popular”, afirma. 
A iniciativa leva quatro filmes a ca-
da uma das regiões administrativas.

Em Sobradinho, a programação de 
hoje inclui o curta Das raízes às pon-
tas (2016), de Flora Egécia; e o longa O 
outro lado do Paraíso (2014), de André 
Ristum. Amanhã, encerram a primeira 

etapa do Cinema nas Cidades o curta 
O Balãozinho Azul, de Fáuston da Sil-
va; e o longa Celeste & Estrela, de Betse 
de Paula, que tem no elenco Dira Paes 
e Ana Paula Arósio.

“Foram escolhidos filmes represen-
tativos da produção cinematográfica 
que envolvem Brasília, sejam obras ro-
dadas aqui ou das quais participam ato-
res e diretores da cidade”, explica José 
Damata. Todo o material exibido faz 
parte do acervo da CLDF, que também 
financia a estrutura do evento.

TROFÉU CÂMARA 
LEGISLATIVA — CINEMA 
NAS CIDADES, SEMPRE  
ÀS 18H30

Sobradinho, hoje e amanhã 
(25/9), na Praça das Artes 
Teodoro Freire, Quadra 8;

Paranoá, 1º e 2 de outubro, 
Área Especial 1, Praça Central, 
Estacionamento, entre a 
Administração Regional e o OBRB;

Sol Nascente, 8 e 9 de outubro, 
na Chácara do Padre (SHSN 
Trecho 2 Quadra 202).

*Estagiário sob supervisão  
de José Carlos Vieira

 » JOÃO PEDRO ALVES*


